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Língua Portuguesa

Muitas pessoas acham que fonética e fonologia são sinônimos. Mas, embora as duas pertençam a uma 
mesma área de estudo, elas são diferentes. 

Fonética
Segundo o dicionário Houaiss, fonética “é o estudo dos sons da fala de uma língua”. 

O que isso significa? A fonética é um ramo da Linguística que se dedica a analisar os sons de modo físico-
articulador. Ou seja, ela se preocupa com o movimento dos lábios, a vibração das cordas vocais, a articulação 
e outros movimentos físicos, mas não tem interesse em saber do conteúdo daquilo que é falado. 

A fonética utiliza o Alfabeto Fonético Internacional para representar cada som. 

Sintetizando: a fonética estuda o movimento físico (da boca, lábios, língua...) que cada som faz, 
desconsiderando o significado desses sons. 

Fonologia
A fonologia também é um ramo de estudo da Linguística, mas ela se preocupa em analisar a organização e 

a classificação dos sons, separando-os em unidades significativas. É responsabilidade da fonologia, também, 
cuidar de aspectos relativos à divisão silábica, à acentuação de palavras, à ortografia e à pronúncia. 

Sintetizando: a fonologia estuda os sons, preocupando-se com o significado de cada um e não só com sua 
estrutura física. 

Para ficar mais claro, leia os quadrinhos: 

(Gibizinho da Mônica, nº73, p.73)
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Matemática

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (N)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para 

contar e ordenar. Esse conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas duas operações fundamentais: adição e 

multiplicação.

Adição de Números Naturais
A primeira operação essencial da Aritmética tem como objetivo reunir em um único número todas as unidades 

de dois ou mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma ou o total.

Subtração de Números Naturais
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de outra; é a operação inversa da adição. A subtração 

é válida apenas nos números naturais quando subtraímos o maior número do menor, ou seja, quando quando 
a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o subtraendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais
É a operação que visa adicionar o primeiro número, denominado multiplicando ou parcela, tantas vezes 

quantas são as unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.

- 3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes: 3 x 5 = 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15. Podemos no lugar do “x” (vezes) 
utilizar o ponto “. “, para indicar a multiplicação).
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Conhecimentos Específicos

As Normas Gerais de Circulação e Conduta são um conjunto de diretrizes estabelecidas pelo Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) com o objetivo de promover a segurança nas vias e garantir a boa convivência entre 
os usuários do trânsito. Essas normas abrangem mais de quarenta artigos que orientam os condutores a ado-
tar comportamentos responsáveis e preventivos, visando sempre proteger a vida, tanto a própria quanto a de 
terceiros.

O respeito a essas regras é fundamental para prevenir acidentes e criar um ambiente de trânsito mais se-
guro e eficiente. Entretanto, o cumprimento dessas normas não depende apenas do bom senso, mas também 
do conhecimento detalhado das leis de trânsito. O condutor consciente deve aliar sua experiência prática ao 
entendimento das legislações vigentes, atuando de maneira cautelosa e respeitosa em todas as situações, 
principalmente nas que envolvem riscos para si e para os outros.

No contexto urbano e rodoviário, o descumprimento das Normas Gerais de Circulação pode resultar em sé-
rias consequências, como multas, pontos na carteira de habilitação e, mais grave ainda, acidentes que colocam 
vidas em perigo. Por isso, é essencial que os motoristas não só conheçam, mas também internalizem essas 
regras, transformando-as em hábitos diários ao volante.

Esta introdução às Normas Gerais de Circulação e Conduta serve como base para discutir em detalhes os 
principais deveres e responsabilidades dos condutores, além de apresentar regras específicas sobre o uso de 
luzes, faróis e a importância da direção defensiva, contribuindo para um trânsito mais seguro e organizado.

— Deveres dos Condutores
Os condutores desempenham um papel fundamental na segurança do trânsito, sendo responsáveis por 

adotar uma postura preventiva e respeitosa, tanto para proteger a própria integridade quanto a dos demais 
usuários das vias. As Normas Gerais de Circulação e Conduta definem uma série de deveres essenciais que 
devem ser seguidos por todo motorista para garantir uma condução segura e eficiente.

Entre os principais deveres dos condutores, destacam-se:

– Domínio do veículo: O condutor deve ter pleno controle sobre o veículo em todos os momentos. Isso sig-
nifica dirigir com atenção redobrada, avaliando constantemente as condições da via, do tráfego e do ambiente 
ao redor. Essa vigilância deve incluir a previsão de possíveis riscos e a adoção de medidas corretivas antes 
que acidentes possam ocorrer.

– Verificação dos equipamentos obrigatórios: Antes de iniciar qualquer trajeto, é responsabilidade do 
motorista garantir que todos os equipamentos de uso obrigatório estejam presentes e em pleno funcionamento. 
Esses equipamentos incluem o cinto de segurança, faróis, espelhos retrovisores, freios, pneus em boas condi-
ções, além dos sistemas de sinalização do veículo, como setas e luzes de freio.

– Combustível suficiente: Outro dever fundamental é certificar-se de que o veículo possui combustível 
suficiente para completar o percurso planejado. A negligência nesse aspecto pode resultar em paradas inespe-
radas em locais inapropriados, colocando em risco tanto o condutor quanto os demais usuários das vias.

Além desses deveres gerais, a legislação de trânsito impõe regras específicas para situações em que não 
há sinalização indicando a preferência no trânsito. Nessas circunstâncias, os motoristas devem agir com cau-
tela e seguir as normas de preferência, que estabelecem que:

– A preferência é de quem transita pela rodovia quando há cruzamento de uma estrada secundária;

– Quem circula pela rotatória tem preferência sobre os demais veículos que pretendem ingressar nela;

– Quando dois veículos se aproximam de um cruzamento sem sinalização, a preferência será de quem vier 
pela direita do condutor.


